
UUma versão compac-

ta da válvula ocular tipo 

figura 8 chegará ao mer-

cado ainda em 2012. O 

equipamento teve seu ta-

manho reduzido, ganhou 

em tecnologia, eficiência e 

valor agregado. O projeto 

é da Asvotec e foi desen-

volvido em 2011, numa 

parceria entre as áreas de 

Produção, Engenharia e 

Vendas – Divisão de Válvu-

las. Três unidades já estão 

sendo fabricadas para os 

clientes CSN e Petrobras, 

com entrega programada 

para o segundo semestre. 

Na área Comercial, as 

ações para divulgar o 

produto intensificaram-se 

e, nesse ritmo, Ronaldo 

Vinicius Garcia (Vendas 

– Divisão de Válvulas) tra-

balha com a expectativa 

de fechar mais cinco en-

comendas até dezembro. 

A confiança deve-se, espe-

cialmente, à demanda do 

mercado. “As novas válvu-

las são compactas, de fácil 

manuseio e manutenção e 

com custos reduzidos”, ar-

gumenta.

O colaborador explica 

ainda que a válvula ocular 

tipo figura 8 já era fabri-

cada pela Asvotec e vem 

passando por constantes 

transformações ao longo 

dos anos. O formato atual, 

bem como as melhorias 

foram definidos pela área 

de Produção; a Enge-

nharia redesenhou o pro-

jeto e  aprimorou-o, com 

a inclusão de cálculos di-

mensionais e  de mais uma 

rosca, o que diminuiu o 

tamanho físico do equipa-

mento.

A última versão foi fa-

bricada até o início do ano 

passado. “Procuramos 

inovar e melhorar os nos-

sos produtos de forma 

contínua para atender os 

clientes da melhor maneira 

possível”, afirma Ronaldo. 

A válvula é um equipa-

mento de grande porte, 

cuja função é bloquear as 

linhas de gás. Faz refe-

rência à figura oito porque 

o obturador, responsável 

pelo movimento de abrir 

e fechar, é parecido com 

o número 8. Esse tipo de  

equipamento é fornecido 

para empresas siderúr-

gicas, petroquímicas, 

petrolíferas e químicas.  
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A
A imagem atual da Asvotec é a de 

que estamos com muitos serviços. 
Essa é a verdade: hoje nós temos 
uma fábrica cheia, realmente. A 
maior parte dos equipamentos que 
estamos produzindo no momento 
vai ser entregue aos nossos clien-
tes, entre maio e junho de 2012.

Tudo indica que, após esse 
período, a situação continue norma-
lizada por mais alguns meses, com 
trabalho para todos. No entanto, o 
volume de encomendas que entrou 
nos últimos tempos ainda é insufi-
ciente para manter a nossa carga 
de fábrica durante todo o ano, 
conforme as necessidades da As-
votec. 

Ainda assim, podemos dizer 
que estamos com vantagem 
em relação aos nossos concor-
rentes, pois chegamos a fazer 
novas contratações no primeiro 
trimestre, enquanto que eles di-
minuíram seus quadros. Alguns 
profissionais que contratamos, 
recentemente, vieram dessas em-
presas e podem confirmar isso. 

Também recebemos diversos 
currículos de pessoas que foram 
dispensadas por falta de carga de 
fábrica e buscam oportunidades 
de recolocação no mercado. Isso 
é reflexo de uma desaceleração 
no setor em que atuamos, pois 
os clientes não estão investindo  
nem comprando.

Diante desse quadro, estamos 
trabalhando ainda mais, com 
a confiança de que o mercado 
se recupere e os clientes façam 
novas en-
c o m e n d a s 
na Asvotec, 
para que 
tudo se nor-
malize em 
nossa fá-
brica.

Elmar Weitmann 
Diretor-geral

Asvotec lança versão compacta  
de válvula ocular tipo figura 8
Os primeiros equipamentos vão para CSN e Petrobras 

Disco aberto Em movimento rotativo Disco fechado 

Ronaldo Garcia 



T
Terminou, em março, mais 

uma temporada de treinamen-
to 5S, para colaboradores da 
Administração e da Fábrica. O 
objetivo foi disseminar o pro-
grama para os novos contrata-
dos e dar oportunidade aos 
demais colaboradores de re-
ciclarem o que já sabem, pois, 
dessa forma, todos poderão 
contribuir para a melhoria con-
tínua. O evento ocorreu de 27 
de fevereiro a 5 de março, com 

encontros de 45 minutos de 
duração por turma, com o su-
pervisor de produção, Geraldo 
Magela Pinto.

O supervisor explicou que o 
treinamento periódico evita des-
cuidos na prática dos 5S e que 
o programa se torna sustentável 
somente pela iniciativa e com-
prometimento das pessoas. 
“Uma grande quantidade de 
colaboradores já pratica o 5S 
na Asvotec, diariamente, o que  

reflete em melhor qualidade de 
vida no trabalho”, afirmou.

De forma bem objetiva, 
Magela falou de cada um dos 
5S, os quais chamou de sen-
sos. O primeiro deles trata da 
utilização, quando se separam 
objetos úteis de inúteis. Na 
prática, as pessoas precisam 
definir o que é necessário para 
trabalhar no dia a dia. E citou 
exemplos: “O que é usado uma 
vez por mês deve ser guardado 
organizadamente; o que se uti-
liza uma vez no ano também 

deve ser guardado; e o que é 
inutilizado por dois anos, deve 
ser descartado”, orientou.  

Para praticar o segundo S 
também é preciso identificar fer-
ramentas, materiais e matéria-
prima e manter cada coisa em 
seu devido lugar. “Não existe 
organização sem identificação, 
é necessário saber para que 
serve”, disse. Já o terceiro S se 
refere à limpeza e, nesse quesi-
to, permanece o bom-senso: 
“Sujou, limpou, fazendo valer a 
mudança de hábito”, comentou. 

O quarto S abrange saúde e 
higiene e complementa o ante-
rior. Por último, o senso de disci-
plina. “Praticá-lo é manter todas 
as mudanças obtidas nas etapas 
anteriores de forma contínua.” 

Magela informou ainda que 
todas as áreas serão auditadas 
pelo Comitê 5S/SGI e os resul-
tados vão mostrar a evolução 
por área.  

A
A paixão pelo voleibol levou 

o colaborador Thiago Henrique 
Alves (Engenharia de Fabrica-
ção) a pensar num time para a 
Asvotec, com o objetivo de in-
centivar a prática desse esporte 
e, quem sabe, competir nos Jo-
gos Industriários do Sesi. Não é 
que a ideia foi um sucesso!  

O convite foi divulgado nos 
quadros de aviso em novembro 
de 2011 e pelo menos 18 cola-
boradores da fábrica já aceita-
ram o desafio. Alguns conhe-
ciam a modalidade esportiva, ao 
passo que outros sequer tinham 
noção das regras. Mas isso é o 
que menos preocupa Thiago, 
que se tornou jogador-técnico 
do time. Para ele, bom jogador 
é aquele que entra em quadra 
com vontade de jogar, tem com-

prometimento e disciplina. Para 
isso, deve gostar do esporte, 
pois quanto mais se treina, mais 
desenvolve a habilidade.

Do total de inscritos, oito 
treinam regularmente desde ja-
neiro, com direito a lista de pre-
sença e tudo. São dois encon-
tros de três horas por semana: 
às terças-feiras, após o expedi-
ente do primeiro turno, e, aos 
sábados, na quadra do grêmio 
ou no ginásio Joaquinzão, em 
Monte Mor.  A Asvotec patrocina 
a equipe, que já fez o uniforme.

Assim como no trabalho, 
numa competição esportiva 
é preciso união e espírito de 
equipe e, como se costuma 
dizer, ser: “um por todos e todos 
por um”. “Na quadra, quando 
um sobe para cortar, quatro ou 

cinco sobem para cobrir, é uma 
relação que requer amizade, 
respeito e integração”, afirma 
Thiago. Para entrar em quadra, 
são necessários seis jogadores 
e o voleibol é jogado por pontos 
e não por tempo. 

Uma partida tem no máximo 
cinco sets e cada set termina 
quando uma das duas equipes 
conquista 25 pontos. Deve haver 
também uma diferença de, no 
mínimo, dois pontos com rela-
ção ao placar 
do adversário, 
caso con-
trário, a disputa 
prossegue até 
que tal diferen-
ça seja atingida. 
O vencedor 
será aquele que 

conquistar primeiramente três 
sets. Se a competição estiver 
empatada no quarto set, o último 
set recebe o nome de tie-break 
e termina quando um dos times 
atinge a marca de 15, e não 25 
pontos. Como no caso dos de-
mais, também é necessária uma 
diferença de dois pontos com 
relação ao placar do adversário.

Só nos resta reforçar a torcida 
e desejar boa sorte aos nossos 
jogadores!
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programa 5s

esportes

Empresa reforça treinamento para manter melhorias
Todos os colaboradores do administrativo e da fábrica foram convidados

Asvotec ganha time de vôlei de olho nos jogos do Sesi

Geraldo Magela

Parte dos integrantes do time de volêi

Alguns convidados em treinamento
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investimento

Está em operação na fábri-
ca, desde janeiro, uma nova 
máquina de soldagem pelo 
processo arco submerso, con-
siderado o que há de mais 
moderno em tecnologia no 
setor. O método já foi utilizado 
neste ano na fabricação de tor-
res para a Petrobras. 

“Este é um dos equipamen-
tos mais importantes para o 
nosso ramo de negócios, com 
alta capacidade produtiva e ín-
dices de qualidade elevados”, 
afirmou o gerente industrial, 
Douglas Luiz Rodrigues. Ele 
explica que o equipamento é 

totalmente automatizado, com 
abrangência de quatro por 
quatro metros de área útil. 

Segundo Douglas, a tendên-
cia é empregar cada vez mais 
o processo de arco submerso 
na soldagem dos produtos As-
votec, e enumera as vantagens 
desse procedimento, como: 
elevada capacidade de solda-
gem, boa integridade do metal 
de solda, processo fácil de ser 
utilizado, melhor ambiente de 
trabalho e maior segurança 
para o operador. “A expecta-
tiva é diminuir a quantidade de 
horas de fabricação e reduzir 

custos na fábrica para tor-
nar os nossos produtos 
ainda mais competitivos”, 
disse.

A soldagem por arco 
submerso é um pro-
cesso pelo qual o calor 
necessário para fundir o 
metal é gerado por um 
arco elétrico. Um feixe 
continuado faz a proteção 
do arame e da soldagem, 
evitando a exposição de 
radiações geradas durante 
o trabalho. 

Com equipamentos cada vez 
maiores e mais pesados para 
fabricar, a Asvotec reforçou 
investimentos na área fabril, 
com a aquisição de duas pon-
tes rolantes de 32 toneladas 
de capacidade cada uma e de 
um pórtico com capacidade 
para 16 toneladas. As pontes 
foram instaladas na segunda 
quinzena de março, com o 
acompanhamento da área de 
Planejamento Industrial. O pór-
tico deve chegar na primeira 
semana de abril.

Conforme o gerente indus-
trial, Douglas Luiz Rodrigues, as 
duas pontes contam com tecno-
logia avançada, sistema antico-
lisão e duas velocidades. Elas 
foram instaladas nas laterais 
da  Caldeiraria, o que permite 
que a movimentação de cargas 
suspensas seja feita com mais 
rapidez e  segurança, tanto para 

o operador e os colaboradores 
que trabalham na área, como 
para o próprio produto que está 
sendo movimentado. 

 O pórtico consiste em duas 
estruturas, uma espécie de 
ponte rolante com pés que 
se movimenta sobre trilhos 
por uma base de sustentação 
fixada no solo. O equipamento 
já conta com sistema de bar-

ramento blindado para cabos 
que conduzem energia elétrica 
do pórtico. 

Douglas explica que o pórtico 
será instalado na área externa, 
ao lado do galpão de prepara-
ção de materiais e será utilizado 
para transportar chapas para o 
Oxicorte. Do Oxicorte para as 
áreas de Caldeiraria e Usina-
gem, o transporte será por va-

goneta, um tipo de veículo que 
lembra os vagões de trem. 

Essa área externa onde as 
chapas serão descarregadas a 
partir de abril conta com 1.200 
metros quadrados e começou 
a ser preparada no final de 
2011. As chapas também serão 
armazenadas no local, onde 
vão passar por inspeção tanto 
da Asvotec como do cliente. 

Novo equipamento de solda 
por arco submerso

Área onde será instalado o pórtico Nova ponte rolante na Caldeiraria

Asvotec investe em alta tecnologia para a área de solda
e implementa processo por arco submerso totalmente automatizado 

Empresa faz novas aquisições de pontes rolantes e pórtico 



Novos contratados
Novos aprendizes

Cristiano Coletti 
(Administração de 
Contratos), em 2 

de janeiro. 

Stephanie Gomes 
Duraes (Garantia 

da Qualidade), em 
23 de janeiro.

Vanessa Torres da 
Costa (Tesouraria - 
Asvotec SP), em 2 

de janeiro.  

Tais de Paula 
da Silva Galvão 

(Garantia da 
Qualidade), em 23 

de janeiro.

Reginaldo 
Inacio da Silva 

(Caldeiraria), em 
14 de fevereiro.

Jorge Trindade da 
Silva (Caldeiraria), 
em 2 de janeiro.

Samuel Venancio 
da Silva 

(Caldeiraria), em 
23 de janeiro.

Robson de 
Almeida Silva 

(Caldeiraria), em 
14 de fevereiro.

Rodrigo Batista 
de Souza 

(Caldeiraria), em 2 
de janeiro.

Edivaldo da Silva 
Timoteo (Solda), 

em 1º de fevereiro.

Denis Maicon 
Savoia (Solda), em 

23 de fevereiro.

Sandro Rodrigo de 
Oliveira Camargo 

(Caldeiraria), em 2 
de janeiro.

Alexandre Carseti 
(Solda), em 1º de 

fevereiro. 

Arnaldo Bonfa 
(Caldeiraria), em 
23 de fevereiro.

Edmilson Alves da 
Silva (Caldeiraria), 
em 2 de janeiro.

Eder Santos de 
Araújo (Vendas-
Combustão), em 
1º de fevereiro.

Everton Paes 
de Oliveira 

(Caldeiraria), em 
23 de fevereiro.

Fernando 
Aurelio Barbosa 
(Engenharia de 
Fabricação), em 
17 de janeiro.

Isaias do Amaral 
Filho (Caldeiraria), 

em 14 de 
fevereiro.

Carlos Santos Leal 
(Caldeiraria), em 
23 de fevereiro.

Thais Carolina 
Zimbom Ferreira 
(Vendas-Straub), 
em 23 de janeiro.

Luis Fernando da 
Silva (Caldeiraria), 

em 14 de 
fevereiro.

Nilton de 
Mello Barbosa 

(Caldeiraria), em 
14 de fevereiro.

Fabio Junior 
Alves da Silva 

(Caldeiraria), em 
23 de fevereiro.

Gustavo 
Meneghetti 

(Engenharia de 
Fabricação), em 

12 de março.

Marcos Hajimu 
Mitsuoka 

(Recebimento), em 
12 de março.

Heberth 
Sanches Barba 

(Caldeiraria), em 
17 de janeiro.

Vinicius de 
Oliveira Andrade 
(Caldeiraria), em 

17 de janeiro.

Luiz Henrique 
Santos Moraes 

(Caldeiraria), em 
17 de janeiro.

Guilherme Aquino 
da Silva (Torno 

Horizontal), em 19 
de janeiro.

Maicon Maciel 
Rodrigues Bezerra 
(Caldeiraria), em 

17 de janeiro.

Kleber Pinheiro 
de Moura (Torno 

Horizontal), em 19 
de janeiro.

Matheus Henrique 
de Jesus Lima 

(Caldeiraria), em 
17 de janeiro.

Nicolas Gabriel 
Baptista (Torno 

Horizontal), em 19 
de janeiro.

Asvotec Notícias é uma publicação da Asvotec Termoindustrial Ltda. para seus colaboradores e familiares. Rodovia Cônego Cyriaco S. Pires, Km 1 - Monte Mor - SP. CEP 13190-000. Tel. (19) 3879-8777.  
e-mail: asvotec@asvotec.com.br Tiragem: 280 exemplares. Conselho editorial: Elmar Weitmann, Mary Gugliotti. Produção jornalística: Cidinha Pinto - MTB 23.590. Projeto gráfico: Linea Creativa. Impressão: Citygráfica.

4

gente nossa

Humildade e visão de futuro marcam a vida de profissionais 

Itamar Cupertino Lopes tra-
balha na Asvotec há 35 anos 
e sustenta com orgulho esse 
marco, assim como seus mais 
de vinte títulos de formação 
e especialização técnica ad-
quiridos ao longo da vida pro-
fissional. O marco zero dessa 
história foi a fábrica em São 
Paulo, onde começou a tra-
balhar como office boy, distri-
buindo correspondências da 
Diretoria para  diferentes áreas 
da Fábrica. 

Nessas andanças pela 
Produção, encantou-se com 
os desenhos e a montagem 
de painéis no setor de Elétrica 
e não teve dúvidas: pediu ao 
gerente da área para apren-
der o ofício. Itamar conseguiu 

não só o seu intento, como 
também se profissionalizou 
como desenhista, ganhou ex-
periência e chegou ao cargo 
de liderança. Curiosidades à 
parte, na época, o desenho do 
projeto era feito com tinta nan-
quim e hoje a maioria de nós 
nem sabe que tinta é essa. 

Em 1995, já formado em 
eletricidade geral e em mais 
uma série de cursos, transfe-
riu-se para Monte Mor, como 
desenhista líder e, posterior-
mente, projetista elétrico, pro-
fissional que projeta o painel 
e toda a parte elétrica. Depois 
passou a atender a parte de 
válvulas e instrumentação.  
Atualmente, Itamar trabalha 
em parceria com um engenhei-

ro e, juntos, fazem planilhas 
de orçamento para Vendas e 
Projetos, e montam os proces-
sos de cotação para Compras 
fazer o pedido. A chegada da 
encomenda é acompanhada 
de perto no Recebimento, 
assim como a montagem do  
equipamento no cliente. 

Entre os desafios da pro-
fissão, dois deles ficaram na 
lembrança. Um equipamento 
com 34 painéis-armário para 
o setor de fundição e três to-
chas automatizadas para a 
Refinaria de Paulínia, os dois 
de grande porte. Há centenas 
de outros no currículo, espe-
cialmente para plataformas da 
Petrobras, como sistema de 
flare, gerador de gás quente, 

queimadores industriais e 
aquecedores para piscinas, 
para atender hotéis fazenda. 

O crescimento profissional 
e pessoal justificam a longa 
permanência na empresa, 
que é amparada por amizade, 
respeito e bom relacionamen-
to com as pessoas, as quais 
lhe deram importante contri-
buição para entender o  fun-
cionamento dessa engrena-
gem que se chama Asvotec. 

“Aqui, nós trabalhamos 
com gosto, com o prazer de 
ver um equipamento bem-
feito embarcar para o cliente”, 
diz ele, que faz questão de 
ressaltar: “Nesses 35 anos, a 
empresa cresceu e eu cresci 
com ela.”

Roney Donizete Bussioli 
foi um menino determinado. 
Começou na Asvotec como 
aprendiz do curso de Tor-
neiro Mecânico, do Senai, 
e conquistou a confiança 
da equipe. A surpresa veio 
na efetivação, quando foi 
registrado como Torneiro 
Mecânico B, pois, normal-
mente, se começa com a 
categoria C. A partir desse 
momento, passou para A e 
especializado. Fechado o ci-
clo, era hora de replanejar a 
carreira. “Tracei outra meta:  
tornar-me programador de 
CNC, em que programava, 
preparava e operava a 
máquina”, conta. Essa sede 

de conhecimento ganhou 
espaço em Métodos e Pro-
cessos, atual Engenharia de 
Fabricação, onde trabalhou 
por sete anos e exerceu as 
funções de técnico júnior a 
pleno. 

Nessa época, entrou  na 
faculdade de Engenharia de 
Produção Mecânica e, em 
seguida, transferiu-se para 
a Engenharia para integrar a 
equipe de Projetos. O curso 
termina em 2012. Com uma 
carreira em pleno desen-
volvimento, Roney já faz pla-
nos para a pós-graduação e 
ensina que, na profissão, 
o segredo é não parar no 
tempo e sempre correr atrás 

das oportunidades: 
“Faz 25 anos que estou 

aqui e sempre vesti a cami-
sa da empresa, fazendo o 
melhor e com espírito de 
equipe.” A dedicação ao 
trabalho conferiu-lhe o prê-
mio de Melhor funcionário 
do ano. Na época, traba-
lhava na Usinagem e, entre 
os quesitos da premiação, 
havia absenteísmo zero. “O 
prêmio era uma motivação”, 
diz ele. 

O maior entre os desafios 
na carreira desse colabora-
dor veio com o início de 
produção das válvulas Voith, 
cujo processo ele ainda não 
conhecia. A evolução na 

rotina de trabalho de um 
projetista  passa essencial-
mente pela tecnologia e 
softwares como AutoCAD 
e Inventor, são o diferencial 
nessa área de atuação. 

Para Roney, na Asvotec, 
convive-se como numa 
família, pois é no ambiente 
de trabalho que se passa 
a maior parte do tempo e 
onde um dia é sempre dife-
rente do outro. Sobre o futu-
ro é confiante: “Espero que 
a empresa consiga cada vez 
mais conquistar novos clien-
tes e novos desafios; estou 
aqui para colaborar.”  

25 anos
Roney Donizete Bus-
sioli, (Engenharia), 
em 2 de fevereiro.

35 anos
Itamar Cupertino 
Lopes (Engenharia), 
em 23 de março.




